
Em 2018, o COFIP ABC conduziu um processo de revisão do Pla-
nejamento Estratégico e definiu seis novos objetivos – chamados 
de Objetivos Estratégicos (OE) – que tratam de temas voltados à 
sustentabilidade e perenidade do Polo Petroquímico do Grande 
ABC. Um deles visa sustentar elevados padrões de Saúde, Segu-
rança e Meio ambiente (SSMA) e é composto de cinco Grupos de 
Trabalho (GT) com objetivos específicos (veja quadro). 

O gerente geral do COFIP ABC, Francisco Ruiz, explica que a co-
missão de SSMA foi descontinuada depois que o Comitê realizou 
o primeiro planejamento estratégico e, agora, está voltando com 
o escopo expandido e com as Iniciativas Estratégicas do OE 01.

Com aproximadamente 30 pessoas envolvidas, as principais mu-
danças na área envolvem a criação da Comissão de SSMA, que 
está sob a coordenação do gerente de HSE da Oxiteno, André 
Nascimento, e tem como vice-coordenadora Luciana Sugawara, 
da Braskem. “A estrutura de SSMA tinha apenas dois grupos de 
trabalho e, para darmos mais foco e velocidade na realização das 
ações relacionadas às iniciativas estratégicas, foram criados mais 
três grupos”, explica André Nascimento.

OE 1 visa elevados 
padrões de SSMA
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O programa de palestras ‘Polo na Comuni-
dade’ do mês de março abordou a conscien-
tização da população sobre o uso correto 
do botijão de gás, com objetivo de evitar a 
ocorrência de acidentes domésticos. O en-
contro, direcionado aos moradores dos bair-
ros Jardim Silvia Maria, em Mauá, e Parque 
São Rafael, em São Paulo, foi conduzido pelo 
Cabo Márcio de Souza, do Corpo de Bom-
beiros do Estado de São Paulo, e coordena-
do pela Liquigás – que mantém o Programa 
Chama Segura – em parceria com o Corpo 
de Bombeiros. 

O Cabo utilizou botijão em corte para orien-
tar a população sobre os cuidados necessá-
rios ao transportar, armazenar, manusear e 
instalar o equipamento, e esclareceu dúvidas 
sobre o que fazer em caso de suspeita de va-
zamento. Além da palestra, o Corpo de Bom-
beiros forneceu kits de instalação de gás para 
todos os participantes – que trocaram pelos 
kits antigos, fora do prazo de validade, em 
condições inadequadas de conservação ou 
fora das normas técnicas. O Polo na Comu-
nidade é uma iniciativa do COFIP ABC com o 
Conselho Comunitário Consultivo (CCC). 

A Braskem vai atualizar o sistema elétrico que 
atende a sua principal unidade industrial do 
Polo Petroquímico do Grande ABC – a cracker. 
A modernização inclui a troca de turbinas à 
base de vapor por motores elétricos de alto 
rendimento, suportada por uma nova plan-
ta de cogeração de energia alimentada por 
gás residual do processo de produção. Com 
a cogeração combinada de energia elétrica e 
vapor, a empresa deverá reduzir o consumo 
de água e as emissões de CO2 da unidade em 
11,4% e 6,3%, respectivamente, além de au-
mentar a confiabilidade da planta.

“A mudança permitirá que o processo produ-
tivo da unidade industrial torne-se energe-
ticamente mais eficiente e mais sustentável, 
com estimativa de redução do consumo de 
energia equivalente ao de uma cidade com 
1 milhão de habitantes”, destaca o diretor in-
dustrial da unidade de Químicos da Braskem 
no Sudeste, Luís Pazin, que é presidente do 
COFIP ABC. O investimento começa neste 
ano e tem conclusão prevista para 2021. Os 
recursos serão aportados pela Braskem em 
parceria com a Siemens, que irá construir e 
operar o sistema de cogeração. 

Visa qualificar serviços de meio ambiente; gerenciar os in-
dicadores de SSMA do COFIP ABC; realizar anualmente o 
evento Práticas Sustentáveis; estabelecer um programa de 
educação ambiental para a comunidade; estabelecer parce-
rias para projetos de meio ambiente e definir um mapa de 
monitoramento de ar-água-solo do Polo Petroquímico.

GT 1 – PRÁTICAS E AÇÕES DE MEIO AMBIENTE 

Coordenadora: Luciana Sugawara (Braskem)

Evoluir nos processos de atendimento e na resposta de 
emergência do PAM Capuava, realizar simulados e evoluir no 
Núcleo de Proteção da Defesa Civil (NUPDEC).

GT 3 – RESPOSTA DE EMERGÊNCIA E  
	 PLANO DE AUXÍLIO MÚTUO (PAM)

Coordenador: Valdemar Conti (Bandeirantes)

Realizar avaliação de risco do negócio, análise de impacto e 
recuperação, além de estabelecer o Plano de Continuidade 
do Negócio.

GT 4 – PLANOS DE CONTINGÊNCIA

Coordenador: Edmário Nascimento (Chevron)

Recursos médicos e alinhamento com o SAMU. 

GT 5 – PLANO DE EMERGÊNCIAS
	 MÉDICAS (PAME)

Coordenador: a definir

A meta é realizar seminários sobre Risco Tecnológico, fazer 
a curva de ISO-risco do Polo e realizar auditorias de SEPRO 
(Planejamento e Preparação de Emergência).

Coordenador: Mauro Buffoni (Oxiteno)

GT 2 – SEGURANÇA DE PROCESSO

Coordenador: Mauro Buffoni (Oxiteno)


